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Resumo 

Na literatura científica há diversas definições sobre Agricultura Familiar (AF). A partir 

das especificidades do litoral do Paraná, apresenta-se a necessidade de discutir este 

conceito no território que abrange 44 Unidades de Conservação (UC's). Destas, 13  são 

de proteção integral e restringem  o uso do território por indígenas, povos e comunidades 

tradicionais. Soma-se a isso a pressão da especulação imobiliária e o avanço do 

agronegócio. Partindo de que o rural nesta região compõe espaços que não se 

caracterizam como urbanos, infere-se que grande parte deste litoral poderia ser 

caracterizado como rural. Evidencia-se um número expressivo de 1.889 estabelecimentos 

de AF na região. O objetivo deste estudo de Iniciação Científica em andamento é 

compreender as características da agricultura familiar e camponesa no litoral do Paraná a 

fim de orientar as políticas públicas para essa categoria social. A metodologia envolve a 

revisão sistemática de literatura e a análise de conteúdo a partir da base de dados Scielo. 

Para este estudo, buscou-se a palavra-chave: “agricultura familiar”. Ao total foram 

encontrados 44 artigos, tendo sido analisados 16 que correspondem ao objetivo. Destes, 

11 definiram o conceito de agricultura familiar, sendo que 7 utilizaram o foco científico 

e 4 normativos. Observou-se entre a categoria normativa que há a crítica sobre a não 

inclusão das especificidades dos grupos sociais, embora a Lei 11.326 inclua indígenas, 

povos e comunidades tradicionais nesta categoria. Indica-se a necessidade de uma 

abordagem territorial para a definição da AF na região que possibilite um planejamento 

territorial considerando o desenvolvimento rural. 
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